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apresentação




Para você que busca conhecimento e tem uma curiosidade que nunca se apaga, seja você ialorixá experiente, abiã em seus primeiros passos, alguém com raízes na cultura afro-brasileira ou simplesmente um espírito curioso, este livro é um convite. Nele mergulhamos no universo de Ori, oferecendo uma porta aberta a todos.




Nós, os autores, já passamos dos 70 anos e juntos compartilhamos mais do que uma longa jornada: temos o desejo ardente de ensinar o que aprendemos. Não temos a pretensão de deter a verdade absoluta ou toda a sabedoria sobre Ori. O que oferecemos é o fruto de nossas vivências e estudos mais profundos, o melhor que temos a entregar.




De um lado, um sacerdote de candomblé, babalorixá e babalaô, com um conhecimento enraizado nos mistérios e segredos acessíveis apenas aos escolhidos pelos orixás. Do outro, um pesquisador científico com vasta experiência em extrair conhecimento da bibliografia, de relatos e da prática acumulada ao longo de anos. Essa união de talentos se complementa para oferecer uma perspectiva única e enriquecedora. E, de braços abertos, convidamos você a compartilhar suas sugestões para que possamos tornar essa narrativa ainda melhor.




O conceito de Ori é fascinante e muito importante na cultura iorubá, e vamos desvendá-lo como se fosse uma história sobre você e sua estrada na vida. Imagine que tem um guia superespecial dentro de você, que o ajuda a ser quem é e a seguir o seu caminho nessa existência. Na cultura iorubá, esse guia se chama Ori!




O que é Ori?




A palavra Ori significa “cabeça” em iorubá. Mas não é só a sua cabeça física, aquela que você usa para pensar e na qual o cabelo cresce. É muito mais do que isso! Ori é algo como a sua “cabeça interior” ou “cabeça espiritual”. Pense nele como:






		Sua intuição: aquela voz ou sentimento que diz o que é certo ou errado e o que fazer.


		Seu destino: o caminho único que sua vida vai seguir.


		Sua identidade: quem você realmente é por dentro, sua personalidade e alma.







É a parte mais profunda de você, a sua essência, que o conecta com o mundo espiritual.




Você escolheu seu caminho?




Os iorubás acreditam que, antes de nascer, você teve uma chance de escolher o seu próprio Ori, ou seja, o seu destino. É como se você tivesse se ajoelhado diante de Olódùmare (o Criador Supremo) e escolhido uma nova vida terrena, com caminhos e desafios diferentes, de forma que suas deficiências de personalidade, caráter e índole constituíssem um novo desafio para seu crescimento espiritual.




Destino e escolhas: uma dança!




Mas calma! Mesmo que tenha escolhido um caminho antes de nascer, isso não significa que tudo já esteja escrito e você não pode mudar nada. A cultura iorubá ensina que você tem livre-arbítrio. É como se o seu Ori lhe desse um mapa, mas você ainda decide como vai caminhar por ele. Suas escolhas, suas ações e o tipo de pessoa que você é (seu caráter) podem influenciar muito como o seu destino se desenrola. Por isso, os iorubás dizem que “nossos destinos estão em nossas mãos”.




Você é mais do que pensa!




Para os iorubás, uma pessoa é feita de três partes principais:






		Ara: seu corpo físico.


		Emi: o sopro da vida, sua alma ou seu espírito, que lhe dá vida.


		Ori: sua “cabeça interior”, que é a parte mais importante, pois ela guia e controla sua vida e personalidade.







Quem pode ajudá-lo nessa jornada?






		Olódùmare: é o Criador Supremo, o chefe de tudo no universo.


		Orixás: é como se fossem ajudantes divinos de Olódùmare. Eles são forças da natureza e podem ajudá-lo a se alinhar com seu Ori e a superar obstáculos. O próprio Ori é tão importante que é adorado como um orixá pessoal!


		Ancestrais (Egúngún): são os espíritos dos seus antepassados, da sua família que já partiu. Eles também podem guiá-lo e protegê-lo.







Então, Ori é a sua essência mais profunda, seu guia pessoal e o mapa da sua vida, que você ajuda a desenhar com suas escolhas e seu bom caráter!




Vamos juntos conhecer esse caminho.




Zezinho de Logun-Edé




Dr. Julio Casoy
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Capítulo 1




O que é Ori? Muito além de uma simples cabeça




A palavra Ori em iorubá significa literalmente cabeça. No entanto, é mais do que a parte do corpo usada para pensar. Ori é um conceito importante que se refere à intuição, ao destino e à alma. É considerado a centelha ou faísca da consciência, aquilo que nos faz ser quem somos. É tão poderoso que, às vezes, é tratado como uma divindade por si só.




Há um ítán (lenda iorubá) que ilustra essa importância. Os orixás estavam lutando para decidir quem acompanharia seus devotos na Terra. Ọ̀rúnmìlà perguntou a cada orixá se eles acompanhariam seus devotos em todos os momentos da vida sem abandoná-los. Ele também perguntou o que aconteceria se um grande banquete fosse oferecido a eles em sua terra de origem. Todos os orixás responderam que deixariam o humano por um momento para receber suas honras se lhes fosse oferecido um banquete. Por último, Ori foi questionado e respondeu que nunca abandonaria um ser humano em sua jornada na Terra. Por isso, Ori foi declarado o orixá que tem a primazia, sendo o primeiro a ser cultuado, pois só ele nunca abandona seu devoto.




Essa história explica que Ori é o primeiro orixá a ser cultuado e tem preferência sobre o destino de um ser humano na Terra, do nascimento até a morte, sempre o acompanhando. Isso nos leva a concluir que, enquanto os orixás (como Ogum, Xangô, Oyá, Oxóssi e outros) cuidam de múltiplos seres humanos, Ori é um orixá único e individual para cada um de nós.




Portanto, tudo o que não é permitido pelo orixá Ori não pode ser concedido por nenhuma outra divindade. É em Ori que está contido todo o destino escolhido de uma pessoa no Orun, aos pés de Olódùmarè (Deus), tendo como única testemunha Ọ̀rúnmìlà-Ifá. É ele, Ọ̀rúnmìlà-Ifá, que responde nos oráculos (Jogo de Búzios, Opele Ifá, Obis e Ikins) sobre o destino escolhido de um ser antes de sua encarnação.




Ori é uma importante teoria iorubá sobre como funciona a consciência e o destino, ou uma combinação dos dois. No fundo, Ori é a “pessoa interior”, a verdadeira essência individual, a personalidade e a alma. A cabeça que se vê por fora é um símbolo sagrado desse “Ori interior”, chamado Ori-inu. Ele governa a personalidade e o destino individuais, controlando e guiando a vida e tudo o que se faz.




Ori: uma combinação de mente, destino e espírito




Para quem pratica o candomblé, Ori corresponde a várias coisas ao mesmo tempo:






		A cabeça física: a cabeça de verdade.


		O orixá pessoal: guia espiritual individual.


		A consciência: a capacidade de pensar e sentir.


		O destino: o caminho a seguir na vida.


		A alma: a parte mais profunda e essencial da pessoa.


		Um anjo da guarda: alguém que protege.







A religião ensina que a cura e o bem-estar, tanto espirituais quanto físicos, podem ser alcançados trabalhando com os orixás para desenvolver um bom caráter. Esse caráter equilibrado é chamado ìwà-pẹ̀lẹ́. Ao cultivar o ìwà-pẹ̀lẹ́, a pessoa alinha seu próprio Ori com o eu divino. Por isso, Ori é visto como o “recipiente divino do destino, do caráter e do potencial”, a “semente do Criador” dentro das pessoas.
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